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APRESENTAÇÃO

Festejos Juninos | 2018

Pesquisa de Opinião

Esta Sondagem oferece a empresários/ges-
tores do comércio varejista e dos serviços de 
alimentação resultados de pesquisa sobre a in-
tenção dos consumidores pernambucanos com 
respeito à comemoração dos festejos juninos de 
2018, período que envolve celebrações de Santo 
Antônio, São João e São Pedro – o que tem lu-
gar durante todo o mês de junho. Também traz 
informações sobre expectativas de empresá-
rios e gestores relativas ao volume de vendas 
que esperam realizar a propósito desse período 
festivo. Trata-se de informações úteis para pla-
nejamento/reorientação de ações com vistas a 
alavancar as vendas.

Nesse sentido, a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Estado de 
Pernambuco (Fecomércio-PE), por intermédio 
do Instituto Oscar Amorim de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Instituto Fecomércio-PE) e 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-PE), realizou Sondagem 

Especial sobre os Festejos Juninos 2018. Trata-
se de trabalho executado entre os dias 15 e 23 
de maio, com consumidores e empresários/ges-
tores da Região Metropolitana Expandida (RM 
Expandida). A área abrangida compreende os 
municípios do Recife, Jaboatão dos Guararapes, 
Olinda, Paulista, Cabo de Santo Agostinho, 
Camaragibe, São Lourenço da Mata e Abreu e 
Lima, na Região Metropolitana do Recife, além 
de Vitória de Santo Antão (Mata Sul) e Goiana 
(Mata Norte); Caruaru, Santa Cruz do Capibaribe, 
Toritama e Garanhuns, no Agreste; e Petrolina, 
Salgueiro e Serra Talhada, no Sertão.

A importância desses 17 municípios é signi-
ficativa para as atividades do comércio varejis-
ta, dos serviços de alimentação e do turismo em 
Pernambuco, uma vez que representam 67,9% 
do Produto Interno Bruto pernambucano (da-
dos do IBGE  referentes a 2015) e 52,5% da po-
pulação do Estado (IBGE, estimativa para 2017).
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Ressalte-se que foram realizadas 2.360 en-
trevistas: 1.402 com consumidores das princi-
pais áreas de concentração comercial dos mu-
nicípios elencados e 958 empresários/gestores 
de estabelecimentos do comércio varejista e de 
serviços de alimentação localizados em áreas 
do comércio tradicional e em shopping centers.

O universo considerado na sondagem – re-
ferente aos consumidores – é constituído pela 
população, com 18 anos ou mais, residente nos 
mencionados municípios, com renda familiar 
igual ou maior do que 1 (um) salário mínimo. A 
distribuição amostral foi realizada consideran-
do-se três cotas, respeitados os seguintes parâ-
metros: 1) 46,4% homens e 53,6% mulheres; 2) 
30,1% na faixa etária de 18 a 29 anos, 41,7% en-
tre 30 a 49 anos, 13,0% de 50 a 59 anos e 15,2% 
com 60 anos ou mais; 3) 33,9% no estrato de 
rendimento familiar de 1 a 2 salários mínimos 
(s.m.), 19,3% acima de 2 até 3 s.m., 19,0% com 
renda familiar acima de 3 até 5 s.m., 15,2%  aci-
ma de 5 até 10 s.m. e 12,6%  com mais de 10 s.m. 
de renda familiar.

Em relação aos estabelecimentos, a escolha 
observou a representatividade desses estabelici-
mentos no conjunto das atividades do comércio 
varejista nos segmentos de ‘aparelhos de infor-
mática e comunicação’, envolvendo a comer-
cialização de aparelhos celulares e acessórios, 
smartphones, tablets etc, ‘calçados e artigos de 

couro e para viagem’, ‘cama, mesa e banho’, ‘ele-
trodomésticos’, ‘farmácias, perfumarias e cosmé-
ticos’, ‘hipermercados e supermercados’, ‘livra-
rias e papelarias’ (incluindo a venda de mídias 
digitais, como CD, DVD, blu-ray etc.), ‘móveis’, 
‘vestuário e acessórios’ e ‘outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’, a exemplo de jóias e biju-
terias, relógios, artigos óticos, esportivos e para 
decoração e lojas de departamento com produ-
tos diversos para a pessoa e para o lar, além de 
estabelecimentos prestadores de serviços de ali-
mentação (restaurantes, bares e  lanchonetes). 

Dos estabelecimentos pesquisados, aproxi-
madamente 70% localizam-se em áreas do co-
mércio tradicional e 30% em lojas situadas em 
shopping centers: Shopping Center Recife, Plaza 
Shopping, Shopping Tacaruna, Shopping Rio 
Mar, Shopping Boa Vista, Shopping Guararapes 
e Shopping Costa Dourada, na RMR; Caruaru 
Shopping e Shopping Difusora no Agreste; e 
River Shopping e Salgueiro Shopping, no Sertão. 
Entre os estabelecimentos pesquisados, 62,9% 
pertencem ao comércio varejista e 37,1% a ser-
viços de alimentação. 

No que respeita ao tamanho dos estabeleci-
mentos, a maior proporção está na faixa de 10 
a 49 empregados (73%); 19% de empresas com 
50 a 99 postos de trabalho; 8% de empresas com 
100 ou mais ocupações.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

¹  O Instituto Fecomércio-PE, em seu próprio nome e em nome dos demais parceiros, agradece aos 
consumidores e aos representantes de empresas do comércio varejista e de serviços de alimentação, 
entrevistados, pela atenção dedicada aos pesquisadores e pela presteza ao responder às questões 
apresentadas na Sondagem. Sem tal disponibilidade e atenção este trabalho não poderia ser realizado.
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Intenção dos pernambucanos de comemorar 
os festejos juninos deste ano supera a de 2017² 

Os dados do Gráfico 1 revelam haver peque-
no acréscimo da proporção de consumidores 
pernambucanos que pretendem participar dos 
festejos juninos em 2018 (71,9%), comparativa-
mente ao que foi registrado em 2017 (70,5%), ou 
seja, há sinais de certa prudência, o que tem a 
ver com a lenta recuperação da renda; neste mo-
mento de alongada e claudicante retomada da 
economia pernambucana, em linha com o que 
se verifica no país como um todo. Entretanto,  
trata - se de proporções consideráveis, revelado-
ras do forte elemento cultural associado a este 

momento de festividades juninas.

Tradicionalmente, nos municípios do in-
terior a comemoração desses festejos é mais 
intensa, verificando-se que tal proporção é 
mais acentuada no Agreste (78,2% das respos-
tas, versus 77,1% em 2017), com destaque para 
Caruaru, reconhecido como o melhor São João 
de Pernambuco e um dos mais importantes da 
região. No Sertão, é de 74,7% a proporção de 
consumidores que manifestam o propósito de 
festejar os eventos juninos –73,5% em 2017–, 
enquanto na Região Metropolitana do Recife 
Expandida (RM Expandida) tal comemoração 
é desejo de 67,6% das pessoas (66,0% em 2017).

1.   SONDAGEM ENTRE CONSUMIDORES

²É conveniente, inicialmente, ponderar-se que a recente crise do sistema de abastecimento, decorrente 
da greve/locaute que afetou fortemente o transporte rodoviário de cargas – o que veio a ocorrer em 
momento posterior à coleta de informações – deve, em algum grau, impactar intenções de compras 
neste mês de junho, também afetando preços no varejo. Entretanto, dada a forte carga cultural de 
valorização dos festejos juninos, tais impactos não devem ser tão expressivos. Portanto os números a 
seguir apresentados permanecem relevantes como indicadores para o segmento do comércio varejista 
no período junino.

Gráfico 1 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo a região (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Para 28,1% dos consumidores entrevistados 
que declararam a intenção de não comemorar 
os festejos juninos, as razões alegadas envolvem 
motivos religiosos (maior frequência), assim 
como questões econômicas (desemprego, limi-
tação financeira) e problemas de saúde. 

É entre os mais jovens (18 a 29 anos) – ver 
Gráfico 2 – que se verifica a mais alta proporção 
dos que intencionam comemorar os festejos ju-
ninos de 2018 (77,7%), percentual que decresce 
à medida que aumenta a idade, mesmo assim 
alcançando quase 2/3 das pessoas no estrato de 
mais de 60 anos (65,7% das respostas).

Também se verifica – Tabela 1 – que, em todas 
as regiões consideradas, o estrato dos mais jovens 
(18 a 29 anos) desponta com alta proporção dos 
que têm intenção de comemorar os festejos ju-
ninos (pico de 80,2% no Sertão). Entretanto, no 

Agreste, é entre os mais idosos (acima de 60 anos) 
que se revela o maior percentual dos que inten-
cionam celebrar os festejos juninos (81,4%) – o 
que atesta a forte tradição cultural nessa região.  

Gráfico 2 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo a faixa 
etária (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Quando se consideram renda familiar e re-
giões, é nas áreas com maior expressão urbana 
em que a menor proporção de pessoas com in-
tenção comemorativa se verifica (55,5% no es-
trato de menor renda familiar, um a dois salários 
mínimos); provavelmente, efeito combinado de 

menor disponibilidade financeira e menos ar-
raigada tradição cultural. Nas outras regiões, 
são bastante altas tais proporções em todos os 
estratos de renda, com pico no Sertão, estrato 
superior de renda (89,3% entre os que têm ren-
da familiar acima de 10 sm). 

Quando se consideram estratos de renda fa-
miliar – Gráfico 3 – fica evidente que a propor-
ção de pessoas com intenção de celebrar as fes-
tas juninas é menor no estrato de menor renda 
(de 1 a 2 sm), como seria de se esperar, mesmo 

assim se aproximando de dois terços (64,1%). Nos 
estratos superiores, tal proporção fica acima de 
70,0% –  aproximando -se de 80,0% no estrato 
de renda familiar acima de 10 sm (79,6%).

Gráfico 3 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo a classe 
de renda mensal familiar (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Tabela 1 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo a faixa 
etária e a região (%)

FAIXA ETÁRIA RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO

18 a 29 anos 75,6 79,0 80,2

30 a 49 anos 64,5 77,1 78,1

50 a 59 anos 67,0 75,6 61,1

Mais de 60 anos 60,9 81,4 62,5

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Tabela 2 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo a classe de 
renda mensal familiar e a região (%)

CLASSE DE RENDA RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO

De 1 s.m. até 2 s.m. 55,5 75,0 70,5

Mais de 2 s.m. até 3 s.m. 72,7 75,0 68,1

Mais de 3 s.m. até 5 s.m. 74,5 83,1 79,7

Mais de 5 s.m. até 10 s.m. 70,9 84,3 79,5

MAIS DE 10 S.M. 78,0 75,0 89,3

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Grande parte dos consumidores pernam-
bucanos pretende adquirir produtos de uso 
pessoal para os festejos juninos 2018

É comum, na Região Nordeste, especialmente 
no Agreste e no Sertão, as pessoas fazerem pre-
ces a alguns santos católicos celebrados nesse 
período junino. Trata-se de costume trazido de 
Portugal, normalmente para agradecer as boas 
colheitas, aqui representadas pelo milho e pela 
mandioca, daí o simbolismo da forte presença 
desses componentes nas iguarias característi-
cas das festas juninas. 

Entre as formas de expressar gratidão e ale-
gria, os nordestinos lançavam mão da expressão 
cultural simbolizada por quadrilhas e danças fol-
clóricas. Com os negócios proporcionados pela 
colheita, as famílias aproveitavam-se da oca-
sião para realizar compras de roupas, calçados, 

artigos para o lar, e para reformar suas casas, o 
que contribuía para incrementar o comércio 
varejista, principalmente nas cidades do inte-
rior nesse período. Assim, hoje – conforme a 
tradição – compra de produtos para uso pessoal 
figura entre os principais costumes de celebra-
ção dos festejos juninos.

A Sondagem revela que 64,8% dos consumi-
dores entrevistados apontaram, com respeito 
aos eventos juninos de 2018, o desejo de adqui-
rir produtos de uso pessoal (Gráfico 4) – em 2017 
essa proporção montou a 57,7%. Outra forma de 
celebração dos festejos juninos de 2018 é usu-
fruir de shows e/ou boates, opção assinalada em 
40,0% das respostas (40,4% em 2017). Observa-
se ainda, com razoável proporção de indicações 
(28,2%), o intento dos consumidores de festejar 
eventos juninos em restaurantes, bares ou lan-
chonetes (32,5% das respostas em 2017).

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 4 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo as for-
mas de participação (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitia múltipla resposta. 

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.

Realizar compras pessoais foi opção infor-
mada por 88,2% dos consumidores do Agreste 
(em 2017 esse percentual foi de 78,7%), enquan-
to na RM Expandida a proporção foi de 57,4% 
(Tabela 3).

Já a comemoração em shows e/ou boates é 
a preferida por entrevistados do Agreste, com 
47,4% das respostas. Nesse caso, vale citar o peso 

de cidades como Caruaru, Gravatá e Garanhuns, 
que atraem uma gama de frequentadores nes-
se período, tanto do Agreste, quanto de ou-
tras regiões do Estado e de outros municípios 
do Nordeste. Nesse sentido, destaca-se, na RM 
Expandida, a opção por viagens durante esse 
período (30,7% das respostas), desejo que é im-
pulsionado por eventos juninos realizados no 
interior do estado.

Tabela 3 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo as formas 
de participação e a região (%)

FORMA DE PARTICIPAÇÃO RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO

Comprar produtos de uso 
pessoal (¹) 57,4 88,2 53,6

Ir a show(s) ou boate(s) 36,3 47,4 39,1

Ir a restaurante(s), bar(es) ou 
lanchonete(s) 22,3 46,3 19,8

Fazer uma viagem 30,7 18,0 3,2

Em casa, com familiares e 
amigos 6,4 1,1 45,6

Quadrilhas e festas comu-
nitárias 3,5 1,1 7,7

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta. 

(1) Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.
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Verifica-se que o desejo de adquirir produtos 
para uso pessoal durante os festejos juninos de 
2018 é significativo entre todas as faixas etárias  
– ver Tabela 4 –, principalmente entre os mais 
jovens (18 a 29 anos), com 69,2% das respostas, 
proporção que decresce progressivamente na 
medida em que se eleva a idade das pessoas; 

registrando-se no nível de idade mais elevado 
(mais de 60 anos) a proporção de 55,3%. O mesmo 
ocorre entre os entrevistados que revelam pre-
ferência por ir a shows ou boates, com 49,3% na 
faixa etária mais jovem, caindo sucessivamen-
te até atingir a parcela de 18,9% entre idosos.

Média de gastos com compra de produtos 
de uso pessoal deve ser, em 2018, um pouco 
inferior ao que foi intencionado nos festejos 
juninos de 2017 

Não obstante ter-se elevado a proporção de 
consumidores que pretendem comemorar os 
festejos juninos e adquirir produtos de uso pes-
soal para esse período, a previsão do gasto mé-
dio com esses produtos entre os consumidores 
pernambucanos é ligeiramente menor que a re-
gistrada no ano anterior: em 2018 é de R$ 202, 
enquanto em 2017 atingiu R$ 210, com valores 
a preços de abril de 2018 (IPCA), ver Gráfico 5. 
A presente estimativa sugere, portanto, redu-
ção real de 3,8% no gasto médio com produtos 
de uso pessoal, em contraposição ao observado 
no ano passado. 

Entre as regiões pesquisadas, é no Agreste em 
que se verifica o maior gasto médio por consu-
midor, intentado para as festas juninas (R$ 283 
em 2018, quantia 6,0% inferior à de 2017). Na 
RM Expandida, por sua vez, registrou-se a me-
nor média de gastos pretendidos com aquisição 
de produtos (R$ 158 em 2018 contra R$ 172 no 
ano passado; decréscimo de 8,1% em relação à 
média do ano passado). A previsão de dispêndio, 
entre os entrevistados no Sertão, para aquisição 
de produtos de uso pessoal, é o único caso em 
que há aumento da média desse tipo de gasto 
comemorativo: R$ 158 em 2017 versus R$ 163 
este ano – crescimento de 3,2%.

Tabela 4 - Proporção de pessoas que pretendem comemorar os Festejos Juninos, segundo as formas 
de participação e a faixa etária (%)

FORMA DE PARTICIPAÇÃO 18 A 29 ANOS 30 A 49 ANOS 50 A 59 ANOS MAIS DE 60 ANOS

Comprar produtos de uso 
pessoal ⁽¹⁽ 69,2 65,5 59,5 55,3

Ir a show(s) ou boate(s) 49,3 43,0 25,0 18,9

Ir a restaurante(s), bar(es) ou 
lanchonete(s) 29,3 30,3 19,8 25,8

Fazer uma viagem 15,7 21,5 25,9 25,8

Em casa, com familiares e 
amigos 11,1 15,4 16,4 19,7

Quadrilhas e festas comu-
nitárias 3,7 4,2 2,6 4,5

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta. 

(1)   Artigos de vestuário, calçados, acessórios, perfumes, cosméticos etc.
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Gráfico 5 - Gasto médio com a compra de produtos para uso pessoal durante os Festejos Juninos, 
por região (R$) – valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Gráfico 6 - Gasto médio com a compra de produtos para uso pessoal durante os Festejos Juninos, 
por sexo (R$) - valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

O valor do gasto pretendido para aquisição de 
produtos de uso pessoal, concernente aos festejos 
juninos em 2018, entre os consumidores do sexo 
masculino,  reduz - se em 8,5% relativamente à 
média do ano passado (R$ 195 neste ano contra 

R$ 213 em 2017). Já entre as mulheres o valor 
médio (R$ 209 em 2018) não sofre redução en-
tre os dois anos e, ademais, é 7,2% superior ao 
dos homens, neste ano (Gráfico 6).
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Quando se incorpora o aspecto idade dos 
entrevistados, o gasto médio previsto em qua-
se todas as faixas etárias (exceção para a de 30 
a 49 anos) para compra de artigos de uso pesso-
al em 2018 supera o valor médio indicado em 

2017, como mostra o Gráfico 7. Por outro lado, 
a maior média de gasto pretendido neste ano é 
registrada entre os consumidores com idade de 
50 a 59 anos (R$ 240) e a menor no estrato mais 
jovem (R$ 194).

Gráfico 7 - Gasto médio com a compra de produtos para uso pessoal durante os Festejos Juninos, 
por faixa etária (R$) - valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Agora se incorporando o componente nível 
de rendimento mensal familiar, observa-se que 
o gasto médio pretendido, referente a artigos 
de uso pessoal – mantido o contraponto 2018 
versus 2017 – é superior nos estratos de maior 

renda (‘5 a 10 sm’ e ‘mais de 10 sm’) e no estra-
to de dois a cinco sm. Reduções são observadas 
nos estratos de ‘um a dois sm’ e ‘três a cinco sm’.  
(Ver Gráfico 8).
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Gráfico 8 - Gasto médio com a compra de produtos para uso pessoal durante os Festejos Juninos, 
por classe de renda mensal familiar (R$) - valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Loja do comércio tradicional é local prefe-
rido por consumidores pernambucanos, para 
compra de produtos de uso pessoal

O local preferido pela maioria dos consumi-
dores pernambucanos para efetuar compras de 
produtos de uso pessoal durante o período dos 
festejos juninos são lojas do comércio tradicional.  

Tal intenção foi expressa, em 2018, por 60,3% 
dos entrevistados (Gráfico 9), o que pode ser 
contraposto aos 64,7% apurados na Sondagem 
2017. Por sua vez, a opção preferencial por lo-
jas estabelecidas em shopping centers tem in-
dicação de 34,9% dos consumidores (30,7% no 
ano passado).
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Gráfico 9 - Proporção de pessoas que pretendem comprar produtos de uso pessoal para os Festejos 
Juninos, segundo o local/canal de compra (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Nota: (1) Outros: Comércio eletrônico (0,5%) e Catálogo ou Representante (0,3%)

A opção por aquisição dos artigos de uso 
pessoal, associada aos festejos juninos, em es-
tabelecimentos do comércio tradicional, tem 
mais adeptos na RM Expandida, com 62,1% das 

intenções, conforme registrado na Tabela 5. Por 
sua vez, a preferência por lojas localizadas em 
shopping centers foi revelada em maior escala 
por consumidores do Agreste (36,7%).

Tabela 5 - Proporção de pessoas que pretendem comprar produtos de uso pessoal para os Festejos 
Juninos, segundo o local/canal de compra e a região (%)

LOCAL/CANAL DE COMPRA RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO

Comércio Tradicional 62,1 59,6 57,9

Shopping Center 33,9 36,7 33,8

Comércio Eletrônico 0,4 0,4 0,8

Catálogo ou Representante 0,7 0,0 0,0

Comércio Informal 1,8 0,4 4,5

Não sabe 1,1 2,9 3,0

Total 100,0 100,0 100,0

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Forma preferencial do consumidor para 
comprar produtos de uso pessoal é à vista (em 
dinheiro e/ou cartão de débito)

A forma preferida pelos entrevistados para 
quitar compras de produtos de uso pessoal nas 
comemorações dos festejos juninos de 2018 de-
verá ser a do pagamento à vista, assim consi-
derados desembolso em dinheiro e pagamento 

por meio de cartão de débito (respectivamen-
te 40,0% e 16,1% das respostas), como se vê no 
Gráfico 10; o total (56,1%) é quase o mesmo veri-
ficado no evento do ano passado (57,6%). A qui-
tação de débitos via cartão de crédito ou de loja 
ainda mantém parcela representativa das esco-
lhas, com 41,8% das indicações, percentual que 
cresce um pouco relativamente a 2017 (39,2%).

Em termos regionais, a opção por aquisição 
de produtos de uso pessoal via pagamento à 
vista (em dinheiro e/ou cartão de débito) tem 
maior representação no Sertão, com 72,2% das 
respostas dos consumidores, proporção supe-
rior à verificada nos festejos juninos de 2017, 

quando a proporção era de 65,5%. Por sua vez, 
quitação das compras via cartão de crédito ou 
de loja é majoritária entre os consumidores da 
RM Expandida (48,2% das indicações, parcela 
que em 2017 foi de 43,5%).

Gráfico 10 - Proporção de pessoas que pretendem comprar produtos de uso pessoal para os Feste-
jos Juninos, segundo a forma de pagamento, em %

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Tabela 6 - Proporção de pessoas que pretendem comprar produtos de uso pessoal para os Festejos 
Juninos, segundo a forma de pagamento e a região (%)

FORMA DE PAGAMENTO RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO

Dinheiro 38,6 38,8 45,1

Cartão de Débito 11,8 15 27,1

Cartão de Crédito ou de 
Loja 48,2 43,8 24,8

Crediário ou Boleto bancário 0,7 1,3 1,5

Não sabe 0,7 1,7 1,5

Total 100 100 100

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Média de gasto pretendido em bares, res-
taurantes ou lanchonete é maior entre consu-
midores do agreste e menor na rm expandida

O gasto médio pretendido por consumidores 
pernambucanos para gastos em bares, restau-
rantes ou lanchonetes, em festejos juninos de 
2018, alcança R$ 160, quantia superior à pre-
vista no ano passado (R$ 145,00) – em valores 

reais de abril de 2018, como mostra o Gráfico 
11. O maior dispêndio previsto para gastos com 
essa finalidade é observado no Agreste (R$ 199, 
valor que em 2017 era de R$ 166. Os consumi-
dores que pretendem efetuar menos despesas 
com bares, restaurantes ou lanchonetes são os 
da RM Expandida (R$128 em média, contra os 
R$ 121 registrados no ano passado).

Gráfico 11 - Gasto médio restaurante, bar ou lanchonete durante os Festejos Juninos, por região (R$) 
- valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.



16Pesquisa de Opinião - Festejos Juninos | 2018

A média de gastos pretendidos com restau-
rante, bar ou lanchonete, por ocasião dos feste-
jos juninos 2018, é maior entre os homens (R$ 

168, valor que em 2017 correspondeu a R$ 152). 
Entre as mulheres, o gasto médio pretendido é 
de R$ 149; R$ 133 no ano passado (Gráfico 12).

Considerada a faixa etária, o maior dispêndio 
pretendido com restaurante, bar ou lanchone-
te ocorre no estrato mais alto (mais de 60 anos): 
média de R$ 198 (em 2017 esse valor, corrigido a 
preços de abril de 2018, correspondeu a R$ 167), 
enquanto o menor valor previsto é verificado 

entre pessoas mais jovens (18 a 29 anos): R$ 139,  
quantia que nos festejos juninos do ano passa-
do alcançou R$ 125 (Gráfico 13). Ressalte-se que 
na faixa de 50 a 59 anos a média desse tipo de 
gasto pretendido em 2018 é menor que a regis-
trada em 2017.

Gráfico 12 - Gasto médio restaurante, bar ou lanchonete durante os Festejos Juninos, por sexo (R$) - 
valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

FFonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Gráfico 13 - Gasto médio restaurante, bar ou lanchonete durante os Festejos Juninos, por faixa 
etária (R$) - valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Introduzindo-se o componente rendimento 
mensal familiar (Gráfico 14) é na faixa de ‘mais 
de 5 sm até 10 sm’ em que se revela a maior mé-
dia de pretendida de gastos em restaurante, bar 
ou lanchonete (R$ 206 contra R$ 198 em 2017). 

No estrato mais baixo (um a 2 sm), verifica-se 
a menor média, inclusive mantida, em termos 
reais, a mesma média registrada na Sondagem 
2017 (R$ 97).

Gráfico 14 - Gasto médio restaurante, bar ou lanchonete durante os Festejos Juninos, por classe de 
renda mensal familiar (R$) - valores em Reais (R$) a preços de abril/2018

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

2.   SONDAGEM ENTRE EMPRESÁRIOS/GESTORES

Melhora a expectativa dos empresários per-
nambucanos com relação às vendas durante os 
festejos juninos 2018

Os números computados na sondagem  rea-
lizada com representantes do comércio varejis-
ta e dos prestadores de serviços de alimentação 
pernambucanos mostra que a expectativa dos 
empresários/gestores consultados é positiva no 
que diz respeito a negócios durante o ciclo ju-
nino de 2018. De fato, comparativamente aos 
dados referentes aos festejos juninos de 2017, 
os números mostrados no Gráfico 15 são con-
clusivos a esse respeito. Observa-se que 51,2% 
dos representantes de estabelecimentos do co-
mércio varejista  entrevistados e 41,5% daque-
les dos serviços de alimentação apostam em um 

melhor volume de vendas em 2018. Por outro 
lado, a proporção dos que estimam vendas in-
feriores comparativamente às do ano passado é 
bem menor: 20,5% no comércio varejista e 28,3% 
nos serviços de alimentação.

Importante se notar que tais expectativas se 
mantêm, a despeito de a economia permanecer 
em ritmo lento de recuperação – e o mercado de 
trabalho ainda se mostrar bastante adverso, em 
termos de taxa de desocupação e de modesto 
crescimento da massa salarial. Um quadro que 

não promete maior recuperação em curto 
prazo, sobretudo porque persistem incertezas 
sobre o  que governo nas próximas eleições tra-
rão ao país e que rumos serão trilhados.
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Gráfico 15 - Expectativas dos empresários/gestores sobre as vendas referentes aos Festejos Juni-
nos 2018, por atividade, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Introduzindo-se o corte analítico regional, é 
no Agreste em que se registra maior proporção 
de empresários/gestores com expectativas mais 
otimistas, com relação ao volume de vendas es-
perados para o período de festejos juninos des-
te ano comparativamente ao ano passado. Uma 
particularidade a ser considerada é que festejos 
de São João e São Pedro são mais intensos nessa 
região do Estado, em que praticamente 2/3 das 
respostas dos entrevistados (65,5%) revelam oti-
mismo com o período junino deste ano – como 
mostra o Gráfico 16. 

No Sertão também é significativa a esperan-
ça de melhores vendas, com mais de metade dos 
empreendedores consultados registrando tal 
expectativa (54,2%). Já na RM Expandida a es-
perança dos empresários/gestores é menos oti-
mista, com menos da metade desses apontando 
perspectiva de melhores vendas (47,7%). É nes-
sa região onde se registra o percentual mais ele-
vado dos que acham que as vendas durante os 
festejos juninos de 2018 serão semelhantes às 
do ano passado (28,6%) e também daqueles com 
expectativas mais pessimistas: 22,6% avaliando 
que venderão menos em 2018 no confronto com 
os resultados de 2017.
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Gráfico 16 - Expectativas dos empresários/gestores do comércio sobre as vendas referentes aos 
Festejos Juninos 2018, por região em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

No que diz respeito à expectativa do volume 
de vendas no comércio varejista por tipo de es-
tabelecimento, dá-se conta – no Gráfico 17 – que 
os empresários/gestores com lojas localizadas em 
shopping centers são os que mais acreditam na 
melhoria das vendas para os festejos  juninos 
desse ano, com 52,9% opinando que os negócios 
deverão ser melhores que os do mesmo período 

de 2017. Nos estabelecimentos do comércio tra-
dicional essa expectativa é apontada por 50,5% 
dos consultados, sendo também esperado (por 
26,9% dos consultados nesse segmento) que o 
volume de vendas por ocasião das festividades 
do mês de junho venha a se manter no mesmo 
nível observado no ano passado. 
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Gráfico 17 - Expectativas dos empresários/gestores do comércio sobre as vendas referentes aos 
Festejos Juninos 2018, por tipo de estabelecimento em %

Gráfico 18 - Expectativas dos empresários/gestores dos serviços de alimentação sobre as vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por região, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Para os empresários/gestores dos estabeleci-
mentos prestadores de serviços de alimentação, 
a antevisão de melhores vendas nos festejos ju-
ninos neste ano comparativamente às realizadas 
no ano passado se dá, com maior intensidade, 
no Agreste: 52,1% das respostas dos entrevista-
dos sinalizam nessa direção (Gráfico 18). Na RM 
Expandida a esperança de vendas melhores du-
rante as festividades de junho (40,7%) é ligeira-
mente superior à observada para o Sertão (40,0%). 

O maior percentual daqueles que acreditam 
na perspectiva de que as vendas se mantenham 
no mesmo estágio que o verificado nas festivi-
dades de 2017 também ocorre no Agreste, com 
36,6% das indicações dos entrevistados. Por ou-
tro lado, as proporções de representantes em-
presariais com expectativa mais pessimista – de 
que o volume de vendas virá a ser menor que o 
do ano passado – são praticamente as mesmas 
na RM Expandida (30,1%) e no Sertão (30,0%).
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Entre os empresários/gestores prestadores 
de serviços de alimentação, a expectativa de 
melhores vendas durante as festividades do 
mês de junho de 2018 comparativamente às do 
mesmo período no ano passado verifica-se, com 
maior intensidade, nas empresas localizadas em 
shopping centers (46,1% das respostas), confor-
me se vê no Gráfico 19. É também nesse tipo de 

estabelecimento em que predomina a opinião 
dos entrevistados mais pessimistas, que tecem 
expectativas de vendas menores neste ano de 
2018 (34,2%). Já os empresários que acreditam 
em vendas no mesmo patamar nos dois anos 
em questão encontram-se, em maior propor-
ção, nos estabelecimentos localizados em áreas 
do comércio tradicional (33,9%).

Gráfico 19 - Expectativas dos empresários/gestores dos serviços de alimentação sobre as vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por tipo de estabelecimento, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Verifica-se estimativa de maior volume nas 
vendas dos estabelecimentos do varejo, em 
2018, principalmente em lojas dos shoppings

As expectativas mais otimistas sobre o volu-
me de vendas para os festejos juninos deste ano 
levaram empresários/gestores tanto do comércio 
varejista quanto dos serviços de alimentação a 
estimar um crescimento de – respectivamente 
– 5,0% e 3,0% em relação ao mesmo período em 
2017 (Gráfico 20).

A análise por tipo de estabelecimento mos-
tra que o esperado incremento das vendas no 
comércio varejista é maior entre as empresas 
localizadas em shopping centers, cujo aumen-
to previsto equivale ao dobro do esperado por 
representantes de lojas do comércio tradicional 
(8% em shoppings contra 4% no segundo caso). 
O mesmo ocorre com os estabelecimentos pres-
tadores de serviços alimentares, só que em me-
nor proporção: 4% em empresas de shoppings e 
2% no comércio tradicional.
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Gráfico 20 - Variação estimada das vendas referentes aos Festejos Juninos  2018 comparadas ao 
mesmo período do ano anterior, por atividade e tipo do estabelecimento (%)

Gráfico 21 - Variação estimada das vendas referentes aos Festejos Juninos 2018 comparadas ao 
mesmo período do ano anterior, por região e atividade do estabelecimento (%)

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

A maior variação estimada do volume de ven-
das do comércio varejista referente aos festejos 
juninos de 2018 ocorre no Agreste (10,0%), ao pas-
so que no Sertão a variação esperada é de 6,0% 
e na RM Expandida 5,0% (Gráfico 21). Quanto 

a estabelecimentos prestadores de serviços de 
alimentação, a estimativa de maior incremento 
se dá no Sertão (vendas 7,0% superiores às do 
ano passado), valor que alcança 5,0% no Agreste 
e apenas 2,0% na RM Expandida.
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Expectativas de crescimento nos negócios 
seriam devidas a estratégias de venda adota-
das por empresários/gestores 

Dentre as razões apontadas por empresários/
gestores pernambucanos do comércio varejis-
ta para justificar expectativas de aumento do 
volume de vendas, destacam-se ‘estratégias de 
venda’ adotadas, salientando-se descontos nas 
compras à vista, sorteios e brindes, entre outras, 
mencionadas por 62,9% dos entrevistados; a isso 
se segue ‘melhora nas expectativas dos consu-
midores’, justificava apontada por 48,8% dos 
empreendedores mais otimistas,  como mostra 
o Gráfico 22.

No que se refere a serviços de alimentação, 
a principal razão para expectativas de vendas 
melhores seria ‘melhora nas expectativas dos 
consumidores’, conforme registrado por 64,5% 
dos empresários/gestores; em seguida, adoção de 
‘estratégias de vendas’ para alavancar os negócios. 
Mencionou-se ainda a Copa do Mundo, evento 
apontado como uma das razões para potencial 
aumento das vendas por 11,0% dos empresá-
rios/gestores do comércio varejista e por 7,1% 
de representantes de serviços de alimentação.

Gráfico 22 - Razões apontadas pelos empresários/gestores para a expectativa de aumento nas 
vendas referentes aos Festejos Juninos 2018, por atividade, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

(1) descontos nas compras à vista, sorteios, brindes etc
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Na RM Expandida, mais especificamente em 
estabelecimentos do comércio varejista, é onde 
se concentra a maior proporção de empresá-
rios/gestores que apostam em mais vendas de-
vido a estratégias por eles adotadas (69,8% das 

indicações), como registra a Tabela 7.  Para os 
prestadores de serviços de alimentação, a es-
perança de melhores negócios nessa região se 
deve à melhora de expectativas dos consumi-
dores (67,4% das respostas). 

Da Tabela 8 se extrai que a estratégia de 
vendas é apontada como o principal motivo de 
expectativas otimistas dos empresários de esta-
belecimentos do comércio varejista do comércio 
tradicional (63,5%), enquanto para prestadores 

de serviços de alimentação também do comér-
cio tradicional a esperança de crescimento do 
volume de negócios durante os festejos juni-
nos ocorre em lojas que operam em shopping 
centers (66,7%). 

Tabela 7 - Razões apontadas pelos empresários/gestores para a expectativa de aumento nas vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por região, em %

Tabela 8 - Razões apontadas pelos empresários/gestores para a expectativa de aumento nas vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por atividade, em %

FORMA DE PAGAMENTO
COMÉRCIO VAREJISTA SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO

RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL 

Estratégias de venda (¹) 69,8 46,4 47,4 62,9 59,2 35,6 25,1 54,3

Melhora nas expectati-
vas dos consumidores 53,2 39,9 35,7 48,8 67,4 42,9 67,3 64,5

Copa do Mundo 11,5 9,5 10,7 11,0 8,0 0,0 7,6 7,1

Redução das taxas 
de juros 7,1 0,0 21,2 7,0 5,0 0,0 0,0 4,1

Redução da inflação 4,7 6,8 14,2 6,0 6,3 0,0 0,0 5,1

RAZÕES 

COMÉRCIO VAREJISTA SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO

TRADICIONAL SHOPPING 
CENTER TOTAL TRADICIONAL SHOPPING 

CENTER TOTAL SERTÃO TOTAL 

Estratégias de venda 
⁽¹⁽ 63,5 61,5 62,9 53,3 56,1 54,3 25,1 54,3

Melhora nas expectati-
vas dos consumidores 46,0 55,2 48,8 63,4 66,7 64,5 67,3 64,5

Copa do Mundo 13,7 4,7 11,0 9,0 3,2 7,1 7,6 7,1

Redução das taxas 
de juros 9,2 1,8 7,0 3,8 4,6 4,1 0,0 4,1

Redução da inflação 6,5 4,8 6,0 3,4 8,6 5,1 0,0 5,1

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta. 

(1) descontos nas compras à vista, sorteios, brindes etc.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

(1) descontos nas compras à vista, sorteios, brindes etc.
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A principal justificava para eventual re-
tração das vendas durante as festividades do 
ciclo junino viria a ser “desemprego elevado” 

As expectativas mais pessimistas sobre o volu-
me de vendas por parte de empresários/gestores 
pernambucanos deve-se, principalmente, ao de-
semprego elevado, razão apontada por 79,2% dos 
prestadores de serviços de alimentação e 75,6% 
dos representantes do comércio varejista, como 

mostra o Gráfico 23. Outro motivo destacado é 
a redução da renda familiar, razão apontada 
em maior proporção por empresários/gestores 
dos serviços de alimentação (64,7%), enquanto 
no varejo tal proporção chega a 43,8%. Entre as 
queixas destacadas vale mencionar alto endivi-
damento dos consumidores, sugerido por 41,3% 
dos empresários nos serviços de alimentação e 
por 25,3% de empresários do varejo.

Desemprego ainda elevado foi aspecto res-
saltado em maior proporção por 82,5% dos re-
presentantes de serviços de alimentação na RM 
Expandida e por 80,6% daqueles do comércio 
varejista do Agreste (Tabela 9). Decréscimo da 
renda familiar foi a razão alegada para justificar 
redução do volume de vendas, conforme 68,8% 
dos representantes de serviços de alimentação 

da RM Expandida e por 53,2% daqueles no co-
mércio varejista do Sertão. Saliente-se ainda o 
alto endividamento dos consumidores, motivo 
alegado por 41,7% dos empresários/gestores 
prestadores de serviços de alimentação na RM 
Expandida e 37,4% do comércio varejista no 
Agreste – alcançados pela Sondagem.

Gráfico 23 - Razões apontadas pelos empresários/gestores para a expectativa de queda nas vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por atividade, em %

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.
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Novamente, o principal motivo de expecta-
tivas pessimistas concerne a desemprego ain-
da elevado, queixa de 77,7% dos empresários/
gestores no comércio tradicional e por 85,9% 
dos representantes de prestadores de serviços 
alimentares localizados em shopping centers 
(Tabela 10). Por sua vez, é elevado o percentual 
dos entrevistados dos serviços de alimentação 
nos estabelecimentos localizados no comércio 

tradicional que atribuem a retração nos negócios 
à queda da renda familiar (69,5% das respostas) 
e ao alto nível de endividamento dos consumi-
dores (43,4%). Nas lojas varejistas estabelecidas 
em shoppings também é elevado o percentual 
dos empresários que apontam a queda de ren-
da familiar (49,2%) como fator gerador de ex-
pectativas pessimistas.

Tabela 9 - Razões apontadas por empresários/gestores para a expectativa de aumento das vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por região, em %

Tabela 10 - Razões apontadas pelos empresários/gestores para a expectativa de queda nas vendas 
referentes aos Festejos Juninos 2018, por atividade, em %

RAZÕES 
COMÉRCIO VAREJISTA SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO

RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL RM EXPANDIDA AGRESTE SERTÃO TOTAL 

Desemprego ainda 
elevado 75,9 80,6 66,8 75,6 82,5 58,9 49,4 79,2

Queda da renda 
familiar 43,5 38,9 53,2 43,8 68,8 35,9 28,8 64,7

Alto endividamento dos 
consumidores 23,4 37,4 31,7 25,3 41,7 41,1 36,0 41,3

Juros altos no parce-
lamento 8,7 0,0 35,3 10,0 19,3 0,0 22,2 18,7

Crise econômica 2,1 0,0 51,1 5,8 2,5 0,0 0,0 2,2

Copa do Mundo 0,9 0,0 0,0 0,8 4,3 0,0 0,0 3,8

RAZÕES 

COMÉRCIO VAREJISTA SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO

TRADICIONAL SHOPPING 
CENTER TOTAL TRADICIONAL SHOPPING 

CENTER TOTAL 

Desemprego ainda 
elevado 77,7 70,5 75,6 75,4 85,9 79,2

Queda da renda 
familiar 41,6 49,2 43,8 69,5 56,1 64,7

Alto endividamento dos 
consumidores 27,0 21,3 25,3 43,4 37,5 41,3

Juros altos no parce-
lamento 9,6 10,9 10,0 16,7 22,3 18,7

Crise econômica 8,1 0,0 5,8 3,5 0,0 2,2

Copa do Mundo 0,0 2,7 0,8 3,2 4,9 3,8

Crise política 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,9

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.
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Poucos empresários/gestores revelaram in-
tenção de contratar mão de obra temporária 

Um dos aspectos que revela expectativas de 
empresários/gestores pernambucanos quanto à 
retomada da economia pode ser avaliada pela 
intenção de contratar mão de obra temporá-
ria. O Gráfico 24 mostra que apenas 11,9% dos 
empresários do comércio varejista irão contra-
tar ou já contrataram funcionários por tempo 

determinado, proporção praticamente seme-
lhante entre os estabelecimentos do comércio 
tradicional e de shopping centers. Quanto a 
serviços de alimentação, a parcela de gestores 
com intenção de contratar esse tipo de mão de 
obra corresponde a 8,6%, parcela maior em es-
tabelecimentos localizados em áreas do comér-
cio tradicional (9,0%), enquanto nos situados em 
shoppings alcança 7,7%.

Novamente trabalhando-se com o corte re-
gional, observe-se que a intenção de contratação 
de trabalhadores temporários para o período do 
Ciclo Junino de 2018, como se vê no Gráfico 25, 
é maior no Sertão, em que 24,0% dos empresá-
rios representantes de estabelecimentos pres-
tadores dos serviços de alimentação e 19,2% dos 
gestores do  segmento do comércio varejista já 

contrataram ou pretendem contratar esse tipo 
de mão de obra para o período dos festejos ju-
ninos.  Os menores percentuais verificam-se 
nos serviços de alimentação da RM Expendida 
(6,2% dos entrevistados) e no comércio varejis-
ta do Agreste e da RM Expandida (ambos com 
cerca de 11%).

Gráfico 24 - Proporção de empresários/gestores que já contrataram ou irão contratar mão de obra 
temporária para as vendas referentes aos Festejos Juninos 2018, por atividade e tipo do estabele-
cimento

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria
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A média de empregos temporários previstos 
para contratação (ou trabalhadores já contrata-
dos) para o ciclo dos festejos juninos equivale a 
3,3 pessoas por estabelecimento do comércio va-
rejista (Tabela 11), sendo maior nos localizados 

no comércio tradicional (3,4 empregos). Nos es-
tabelecimentos dos serviços de alimentação, a 
média é de 3,2 ocupações, sendo mais alta nos 
localizados em áreas do comércio tradicional 
(3,3 empregos).  

No que se refere à região, a média de mão 
de obra temporária contratada é maior en-
tre os empresários do comércio varejista da 
RM Expandida (3,6 trabalhadores), região que 

também registra o maior interesse em contra-
tar mão de obra dessa natureza em atividades 
de serviços de alimentação (3,2 pessoas por es-
tabelecimento), como se vê na Tabela 12.

Gráfico 25 - Proporção de empresários/gestores que já contrataram ou irão contratar mão de obra 
temporária para as vendas referentes aos Festejos Juninos 2018, por atividade e região

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

Tabela 11 - Média de empregos temporários por estabelecimento que pretende contratar mão de obra 
para vendas referentes aos Festejos Juninos 2018, segundo atividade e tipo de estabelecimento

ATIVIDADE TIPO DE ESTABELECIMENTO EMPREGOS / ESTABELECIMENTO

COMÉRCIO VAREJISTA

Tradicional 3,4

Shopping 3,0

Total 3,3

SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO

Tradicional 3,3

Shopping 2,3

Total 3,2

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria
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Estratégias para incrementar as vendas 
priorizam internet e redes sociais

Para estimular as vendas durante o Ciclo 
Junino 2018, empresários do comércio varejista 
pretendem lançar mão (ou já o fizeram) de estra-
tégias, como mostra o Gráfico 26, destacando-se 
entre elas o uso da internet e/ou de redes sociais 

para divulgar empresas, produtos oferecidos e 
promoções, artifício usado por 41,7% dos em-
presários consultados. É também significativo 
o recurso à oferta de descontos (40,6%), uso de 
publicidade via rádio e/ou TV (38,0%), incentivos 
às equipes (35,1%), publicidade de rua (a exem-
plo de distribuição de panfletos), ônibus, som 
etc. (26,1%) e facilidades de pagamento (23,0%).

Tabela 12 - Média de empregos temporários por estabelecimento que pretende contratar mão de obra 
para as vendas referentes aos Festejos Juninos 2018, segundo a atividade e a região

Gráfico 26 - Estratégias de empresários/gestores do comércio varejista visando ao aumento das ven-
das referentes aos Festejos Juninos 2018

ATIVIDADE REGIÃO EMPREGOS / ESTABELECIMENTO

COMÉRCIO VAREJISTA

RM Expandida 3,6

Agreste 2,5

Sertão 3,2

Total 3,3

SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO

RM Expandida 3,2

Agreste 3,0

Sertão 0,0

Total 3,2

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Notas: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta; (1) panfletos, 

ônibus, som etc; (2) maior prazo, cheque, crediário etc.
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No que diz respeito a empresários/gestores 
de estabelecimentos dos serviços de alimen-
tação, a intervenção prioritária com o intuito 
de incrementar o volume de negócios se asse-
melha à do varejo, com 45,2% dos entrevista-
dos apontando o uso da internet/redes sociais 
(Gráfico 27). A partir daí as estratégias são as 

mesmas, porém mudando a escala de preferên-
cias: incentivos à equipe (41,4% das respostas), 
descontos (34,4%), publicidade de rua (24,8%), 
qualificação dos funcionários – que não teve 
percentual significativo no varejo – (20,5%) e 
publicidade em rádio e TV (20,3%).

Gráfico 27 - Estratégias de empresários/gestores dos serviços de alimentação visando ao aumento 
das vendas referentes aos Festejos Juninos 2018

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio-PE e Ceplan Multiconsultoria.

Nota: (*) O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta; (1) panfletos, 

ônibus, som etc; (2) maior prazo, cheque, crediário etc.
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